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Convidado para proferir  a
conferência de abertura do ano
letivo na Faculdade de Econo-
mia da Universidade de Coim-
bra (FEUC), Miguel Poiares
Maduro falou de “Democracia
num mundo digital”, deixando
no ar a ideia de que alguma
coisa tem ser feita para mini-
mizar riscos e aproveitar van-
tagens.

A revolução digital «coloca
problemas e desafios de cida-
dania», diria o diretor da FEUC,
Álvaro Garrido, afirmação que
Poiares Maduro reforçou, ao
apontar impactos na democra-
cia. Antes, em forma de con-
textualização, assinalou o cres-
cimento da insatisfação e, a par,
o crescimento de forças popu-
listas e iliberais, o que afeta os
meios tradicionais de media-
ção democrática que condu-
ziam a decisões reconhecidas
como legítimas por toda a so-
ciedade. Logo, à paz social.

Também está em crise a cor-
relação entre os índices de de-
senvolvimento económico-so-
cial e os regimes democráticos,
observou o professor de Di-
reito da Universidade Católica.
Portanto, há uma crise em «pi-
lares» da democracia, quando
os cidadãos não se sentem re-
presentados e a insatisfação é
crescente.

Para o antigo ministro, «o fa-
tor mais estruturante» para a

crise da democracia reside na
transformação digital da socie-
dade em três dimensões.
Desde logo no espaço, com a
globalização, que permite, por
exemplo, comparações, para o
bem e para o mal, entre políti-
cas nacionais e supranacionais.
Também no tempo, modifica-
ção já em curso com a redução
da duração dos ciclos políticos
e, finalmente, na alteração do
modo de funcionamento da
política nas vertentes cognitiva,
epistémica e deliberativa.

Disseminação de boa 
e má informação

A «transição digital altera es-
tas dimensões» e o padrão de
relacionamento com mundo,
«acentua as dimensões irracio-
nais», mas também pode acen-
tuar as dimensões racionais.
Com as plataformas digitais a
serem, cada vez mais, «o nosso
espaço público», de informa-
ção, discussão e formação de
preferências políticas, a Inteli-
gência Artificial, antecipou, vai
reduzir o espaço político, por-
que haverá decisões que lhe
serão delegadas, sem o envol-
vimento de debate, sem a dis-
cussão para alcançar decisões
coletivas. O que levanta a
questão do que deve, ou não,
ser delegado na Inteligência Ar-
tificial.

Está tudo muito mais acele-

rado e há uma profunda alte-
ração na escala de dissemina-
ção de informação, «boa e má»,
controlada por algoritmos. E
hoje, alertou, «é muito fácil que
informação falsa ganhe credi-
bilidade digital», mormente
com o número de partilhas a
funcionar com garantia de cre-
dibilidade. Também é fácil a
manipulação de conteúdos, a
veiculação de determinada in-
formação para públicos espe-
cíficos ou a promoção da irra-
cionalidade.

Neste quadro, e depois de su-
blinhar que a transição digital
afeta os mediadores tradicio-
nais da democracia - partidos
políticos, sindicatos e jorna-
lismo - e que «acentua a perda
de confiança» e o crescente de-
salinhamento entre represen-
tantes e representados, Poiares
Maduro disse que a Inteligên-
cia Artificial «pode matar a de-
mocracia, mas também a pode
salvar».

«Se vai ser uma coisa ou ou-
tra» vai depender do que se de-
cidir para a «democracia no
mundo digital», argumentou,
ao apontar a Constituição com
o instrumento certo. «Precisa-
mos de um constitucionalismo
para a democracia no espaço
digital», defendeu. 

A conferência foi encerrada
pelo reitor da Universidade,
Amílcar Falcão.�
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